
FUNDAMENTOS PARA UMA
PASTORAL DA EDUCAÇÃO

Basis for a pastoral of education

Moacir José Vittia, Mario Antonio Betiatob

a Doutor em dogmática pela Universidade Gregoriana de Roma, Arcebispo metropolitano de
Curitiba, Bispo referencial para a Pastoral da Educação da CNBB - Regional Sul II, Curitiba,
PR - Brasil, e-mail: vitti.m@hotmail

b Mestre em Educação pela PUCPR, Professor de Teologia na PUCPR, Curitiba, Paraná, Brasil,
assessor da Pastoral da Educação da CNBB, Regional Sul II, Curitiba, PR - Brasil, e-mail:
mario.betiato@pucpr.br

Resumo

No mundo da educação se encontra de maneira mais concentrada a
intelectualidade da sociedade. Idéias, conceitos, teorias, fórmulas,
conhecimento acumulado, arte, espiritualidade, filosofia, ciências com
seus objetos específicos. Essas idéias todas, também precisam ser
pastoreadas, apascentadas, cuidadas. As idéias não são entes metafísicos
independentes. Elas brotam de pessoas, são difundidas por pessoas,
produzidas e re-elaboradas por pessoas que nas instituições educativas
encontram solo fértil para a criação e cultivo. Uma Pastoral da Educação,
para além do ativismo, precisa clarear os conceitos básicos. Quando os
conceitos estão claros, as chances de assertividade são mais evidentes.
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Abstract

In the education universe is the concentration of the intellectuality
of the society: Ideas, theories, knowledge, spirituality, arts, philosophy,
science. In the church point of view, this ideas need to be well looked,
carefully. The ideas born from people end are communicated by people
in the institutions educations where are ambient to born and grow.
The Education Pastoral more them activism need to clear de basic
conception of Christian education. When the conception is clear, in
terms of pastoral, the chance of success is more evident.

Keywords: Education; Teaching; Gospel; Church; Mission.

Conceituando educação

O problema

No universo do senso comum, há uma frequente confusão entre
educação e ensino-aprendizagem. Esses dois conceitos não são excludentes,
mas também não se misturam. Há uma diferença na amplitude. Enquanto o
ensino-aprendizagem se dá pela socialização do saber acumulado, o que é uma
tarefa da educação formal, com seus métodos e propostas pedagógicas, a
educação é mais abrangente. Ela ultrapassa o mundo da escola. É a vida que
educa e a escola é somente uma parte da vida.

Sem a pretensão de esgotar o tema, queremos. nesse artigo, fazer
algumas provocações para o debate. Os temas Filosofia da Educação,
Epistemologia da Educação, Sociologia da Educação, são temas mais
abrangentes que extrapolam o nosso objetivo. Nesse artigo pretendemos refletir
a educação no sentido abrangente do tema, e sair do reducionismo do ensino-
aprendizagem que é da competência da educação formal.
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Educação para além das opiniões e do senso comum

Educação é humanização. Ou a educação é humanizadora ou não será
educação. A humanização começa quando nascemos e se estende por toda a
vida. Quando o ser humano nasce, ele é um feixe de apetites, frágil, indefeso e
carente de todos os cuidados. Já afirmava Rosseau: “nascemos fracos,
precisamos de força; nascemos desprovidos de tudo, temos necessidade de
assistência; nascemos estúpidos, precisamos de juízo.” Tudo o que não temos
ao nascer e que precisamos como adultos, nos é dado pela educação (ROSSEAU,
1961, p. 7). Mas, por ser inteligente e livre, o ser humano descobre o mundo,
torna-se criativo e a partir daí, é uma variante de possibilidades. É então, pela
educação que o ser humano se torna um ser quase perfeito (imagem de Deus),
ou sem ela, poderá se tornar até o mais perverso de todos os animais, muito
distante do ideal de ser humano que aparece na Bíblia, pregado por Jesus Cristo
e sustentado pela Igreja ao longo dos séculos.

Educação é libertação. A origem etimológica do termo vem do latim
educcere, que significa tirar de dentro, libertar, fazer surgir algo de novo e
próprio. O grande educador católico, Alceu Amoroso Lima, dizia que o educador
“revela o aluno a si mesmo. Traz à luz aquilo que pode estar dormindo no
fundo de uma consciência amorfa e infecunda” e depois acrescenta que “educar
é civilizar e civilizar é espiritualizar”. Na esteira deste conceito, num de seus
discursos, Ghandi também dizia que “educação consiste em fazer aflorar o que
há de mais nobre dentro das pessoas.”

Educação é emancipação. Ser emancipado é sair das tutelas e viver a
vida de maneira livre e responsável sem dependência de tutores. O ideal de ser
humano é ser livre e interdependente. Somos interdependentes uns dos outros
porque somos seres sociais, mas temos autonomia para decidir, criar,
transformar, interagir com o mundo e ser protagonista. A pessoa educada tem
senso crítico, capacidade de discernimento e de decisões.

Educação é abertura para a transcendência. O ser humano é
biologicamente um animal, sim, porém, diferentemente dos outros animais, é
um animal pensante (um ser que pensa) e por ser pensante, ele descobre que
não se basta sozinho e por isso se abre para o transcendente, para o mistério de
Deus, para o infinito. Então, pela vida vegetativa, nos assemelhamos a todos os
seres vivos; pela vida animal, somos também animais; pela razão que possuímos,
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somos portadores de consciência e no mais íntimo da nossa consciência
descobrimos que temos o espírito de Deus e com ele podemos nos tornar santos.
Educação, portanto, é toda essa plenitude. É muito mais do que aprender as
ciências todas. Educação é aprender a viver como ser humano, tornar-se
plenamente humano, e na concepção cristã, a imagem do Deus criador.

Há algo de transcendência na educação. A humanização do ser humano
necessita do processo educativo, a partir do nascimento e por toda a vida. É no
processo educativo que o ser humano se torna um ser integrado com o cosmos,
virtuoso e comprometido com a vida. A concepção cristã de educação entende
o ser humano como mediador entre a natureza e o criador, que segundo o texto
bíblico, descansou no último dia (Ex 31,17), deixando o mundo aos cuidados
do homem, não para destruir, mas para cuidar do paraíso.

Educação e ensino escolar

Ensinar é parte do processo educativo e compete à educação formal, ou
à escola, a tarefa específica de ensinar, o que de maneira alguma exclui a missão
de educar, pois deverão ser complementares. Ensinar é uma tarefa pedagógica
com metodologia específica. A Pedagogia é uma ciência que possui sua própria
epistemologia e procura dar conta do processo ensino-aprendizagem. Ensinar é
competência da escola, dever da escola. Aprender é um direito de todos os cidadãos.
Atualmente o processo de ensino-aprendizagem está cada vez mais fazendo uso
do modelo de ensino à distância. Será possível, também, educar à distância?

A Unesco afirma que aprender é: conhecer, fazer, viver e ser. Sendo
assim, são quatro os elementos que constituem a aprendizagem. Em primeiro
lugar é o conhecer, isto é, compreender o objeto a ser estudado, sua essência,
sua lógica, sua dinâmica, a verdade sobre ele. Em segundo lugar a Unesco fala
em fazer, quer dizer, quem aprende é capaz de fazer, em outras palavras, quem
sabe faz, e se não sabe fazer é porque não aprendeu. Depois vem o viver, aprender
é aprender a viver com todas as implicações deste termo: relações sociais,
relações com a ecologia, com a ética e a moral, com as concepções religiosas. E
por último, aprender é aprender a ser. Ser gente e ser humano de maneira plena,
não é pouca coisa. Ser pessoa humana é possuir um valor ontológico maior que
todas as outras criaturas, é ser capaz de gerenciar o mundo, de cuidar do mundo,
de se apropriar do mundo e de fazer do mundo um ambiente ecumênico para
todos, uma casa habitável e feliz.
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Educação e o desafio da solidariedade

“Um ser solidário”. Assim também poderá ser definido o ser
humano. A solidariedade é um componente existencial intrínseco à nossa
espécie e, quando ignorada, nos desumanizamos, nos tornamos menos
pessoa. É em relações solidárias que o ser humano se reconhece como tal,
se humaniza e se plenifica. É preciso sair de si, dar-se ao outro, abrir-se ao
semelhante para, a partir daí, conhecer um pouco mais quem somos e qual é
o sentido da nossa vida no mundo.

Pobre modernidade que preferiu alavancas, pregos e parafusos ao
invés de gente. As utopias caíram, a transcendência foi ignorada e até
combatida, a solidariedade e a fraternidade ficaram em letras mortas e
somente ecoam a partir de alguns púlpitos, na maioria das vezes, carentes
de platéia. Todo este empobrecimento deu espaço para uma economia de
mercado que produz e globaliza a miséria e, os ainda não miseráveis, tornam-
se reféns em suas próprias casas, protegendo-se daqueles que a sociedade
tornou violentos em busca de pão, terra, saúde e dignidade humana. Nessa
luta por sobrevivência, na qual somente existem perdedores e onde o ser
humano tornou-se um meio de produção, a maior perda, ainda, entendemos,
ser a perda de identidade. Quem somos? - Ousamos sustentar que a
redescoberta do ser humano solidário somente brotará de relações solidárias,
de experiências concretas, para além dos tratados e dos discursos meramente
pedagógicos e didáticos.

Nas experiências de solidariedade as respostas começam a migrar dos
conceitos para a “alma”, vindas pelo caminho da afetividade com o semelhante
que é diferente, pelo caminho do “coração”. Então, como que por magia, algo a
mais fica compreensível e ganha sentido, inclusive os tratados sobre educação
e as grandes correntes pedagógicas. É necessário sair de si, tornar-se mais gente
com o outro que não é desigual, mas somente diferente de nós, porque é a
sociedade que produz a desigualdade por causa do individualismo e do poder.
Para aprender essa lição devemos sair de nós mesmos, da nossa “casa segura”.

A modernidade consagrou o individualismo, o particular, o
instrumental, aquilo que pode ser medido, calculado, quantificado, aquilo que
é empírico em detrimento do humanismo. Diferentemente do que se imaginou,
as técnicas não eliminaram a fome, a violência e a ignorância e ainda serviram
para aumentar a desigualdade entre as pessoas. Concordamos que o paradigma
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moderno nos trouxe grandes avanços, principalmente na área tecnológica, mas
nos parece que não criou muita felicidade. A felicidade não está confinada na
ciência e na técnica. Ela está na essência, e a essência do ser humano é ser para
o outro e para Deus. Aqui está o sentido de tudo.

O universo da educação precisa render-se ao apelo de educar para a
solidariedade sob o risco de formarmos máquinas ao invés de pessoas. As
escolas e universidades, que atualmente conseguem até explicitar suas próprias
crises, afogadas no racionalismo, passaram a dar respostas para necessidades
muito pequenas, como: a formação de técnicos; uma extensão por vezes
assistencialista; um ensino cientificista e especializado. Com isso, os sistemas
de educação tornaram-se servidores de um sistema produtivo, e agora, nesses
moldes, tornam-se até dispensáveis em muitos casos, pois atualmente, o
sistema produtivo já consegue sobreviver sem esta ferramenta. Hoje, as grandes
empresas já formam seus próprios quadros, grande parte das pesquisas são
produzidas em laboratórios particulares e os Meios de Comunicação Social
se encarregam, com muita propriedade, de socializar o conhecimento
acumulado. Qual seria, então, a função social da educação?

Educar para a solidariedade. Hoje, este é o grande desafio. Dizer não
a uma educação voltada apenas para os fins produtivos sem brechas para o ser.
É necessário criar espaços para que nossos educandos sejam humanos em todas
as dimensões que isto implica. Ser humano com todos os humanos. Nenhuma
outra instituição abriga tantos jovens, por tanto tempo, quanto as escolas. São
milhões, e por décadas.

A educação cristã é privilegiada com farta base bíblica, teológica e
doutrinária para uma guinada e avanço na direção de uma pedagogia rumo a
solidariedade, a começar pela doutrina da Trindade, principal modelo de
comunidade solidária.

O papel da igreja no processo educativo

Evangelização e educação

Evangelização é anúncio de Jesus Cristo e do seu projeto o Reino
de Deus. Este reino pregado por Jesus também é libertação, é emancipação,
é humanização, é abertura para Deus. Há, portanto, algo teológico no ato de
educar. Para o cristão, evangelização e educação são conceitos complemen-
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tares e a Igreja, enquanto instrumento de evangelização, é, portanto, tam-
bém instrumento de educação, quando a educação é entendida no
sentido pleno.

Igreja e educação

Por entender que evangelização e educação são complementares, a Igreja
sempre se preocupou com a educação, quer informal, quer formal. Desde as
comunidades monásticas da Idade Média, onde ao redor dos mosteiros surgiram
escolas de alfabetização para os vilarejos próximos, até a universidade de Bolonha,
a primeira universidade da Europa, nascida em 1088, que deu origem a todas as
outras universidades, a educação se desenvolveu no mundo, na sombra das catedrais.

No universo do catolicismo, as instituições confessionais de ensino
(escolas católicas), quer seja de ensino superior ou ensino fundamental e
médio, surgiram no seio da Igreja e mais precisamente nas congregações
religiosas missionárias, para serem instrumentos de evangelização na missão
da Igreja. Cada instituição, com seu carisma, suas especificidades, seu
momento histórico e contexto social.

Com o passar do tempo, as instituições confessionais de educação
formal se expandiram, principalmente, em lugares onde a rede pública tinha
dificuldade para penetrar em todas as camadas sociais. Essas mais variadas
instituições passaram então a ter um grande peso e abrangência no processo
educativo formal, desde a educação pré-escolar até as universidades.

Hoje, uma Pastoral da Educação deverá perguntar: as instituições
confessionais católicas continuam sendo instrumento de evangelização conforme
suas constituições e documentos oficiais? Com que eficácia? A evangelização
nessas instituições se traduz em processos de pastoral? Como os processos de
pastoral se articulam com a pastoral orgânica da Igreja?

É sabido de todos que o maior desafio da Pastoral da Educação não
são as Instituições Confessionais Católicas, pois essas estão bem servidas
com seus serviços de orientação religiosa e programas de pastoral. No universo
da educação formal, é na rede pública que se encontram os maiores desafios
para a Pastoral da Educação enquanto serviço eclesial para educadores
católicos que querem também ser evangelizadores. É lá, na rede pública, que
trabalham a maioria dos educadores cristãos anônimos, onde a Igreja Católica
tem maior dificuldade de penetrar.

Fundamentos para uma pastoral da educação
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As origens da pastoral da educação

Na busca de converter a missão evangelizadora em processos de
pastoral no mundo da educação, a Igreja no Brasil lançou, em 1986, o documento
41 Estudos da CNBB, com o título Para uma Pastoral da Educação, que trata
de alguns conceitos básicos de Educação, de Pastoral e de Pastoral da Educação
na Pastoral Orgânica da Igreja. Em 1990, foi publicado o documento Educação:
exigências cristãs e, em 1992, é elaborado pela CNBB nacional o documento
número 47 Educação Igreja e Sociedade.  Os referidos documentos foram
inspiradores para uma primeira tentativa de inserir a Pastoral da Educação no
organograma pastoral do Regional Sul II.

É nesse horizonte que a Pastoral da Educação na regional Sul II, em
consonância com a ação evangelizadora da Igreja, traçou seu objetivo geral que
está explícito no documento das diretrizes:

Promover, articular e organizar ações evangelizadoras no mundo da
educação, compreendido como pessoas, instituições e ambientes
relacionados à educação, com a finalidade de ser sinal do Reino de Deus
e de construir um ser humano fraterno, livre, justo, consciente,
comprometido e ético. (CNBB, 2007, p. 17).

O documento 47 da CNBB, Educação Igreja e Sociedade, faz uma
profética denúncia:

O processo educativo é marcado pelo pragmatismo sem uma preocupação
clara com a formação integral do educando. Seus métodos e conteúdos
pouco tem contribuído para a cidadania [...]. (CNBB 1992, p. 16).

Com base nisso, a pergunta que a Pastoral da Educação deverá se
fazer é: as nossas escolas, quer da rede pública ou particular, contribuem
eficazmente para a humanização e cidadania plenas?

É nesse universo que a espiritualidade e a mística do educador cristão
encontra chão para seu agir profético: humanização e cidadania. Não somente
no mundo da educação formal, mas também na família, nos meios de
comunicação social e em todos os organismos intermediários da sociedade.

Segundo o documento 41 da CNBB, Para uma Pastoral da Educação,
educação, humanização e personalização são complementares e até sinônimos
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(CNBB, 1986, p. 16). Isso significa que, quanto mais eficaz a educação, maior
será a humanização e mais intensa a personalização. Em outras palavras, quanto
mais educados, mais livres e mais humanos seremos.

O documento de Puebla afirma, de modo explícito, que “a educação
católica é o lugar mais apto para o diálogo entre a fé e a ciência e um ambiente
privilegiado para o crescimento da fé” (CELAM, 1982, n. 1040). Desperdiçar
este lugar social e este ambiente cultural privilegiado é ignorar aquilo que
de mais rico a Igreja possui para oferecer ao mundo. Ignorar a contribuição
da Igreja no processo educativo seria renunciar à própria missão
evangelizadora da Igreja.

Educador cristão: discípulo e missionário

A identidade do educador cristão

Na perspectiva cristã, há algo de teológico no ato de educar. É claro
que do ponto de vista da educação formal, todo o educador, é antes de tudo
um profissional da educação, com direitos e deveres, um trabalhador licenciado
para as respectivas áreas da pedagogia. Entretanto, o educador cristão que é
consciente de tudo o que significa o mistério e a vida cristã, além de um
profissional, é também um forjador de uma páscoa perene, de uma libertação
constante, de um êxodo eterno, pois ele está sempre perseguindo a esperança
que terá sua plenitude somente na eternidade. É deste pressuposto que brota o
discípulo e o missionário.

O discípulo

Ser discípulo é seguir um mestre em tudo o que isso implica. Para
seguir é preciso conhecer e amar, e como ninguém ama aquilo que não conhece,
é necessário um encontro entre mestre e discípulo para que o amor germine. O
Evangelho de João sugere um versículo que poderá ser o alicerce do discipulado:
“Foram aonde ele morava, e ficaram com ele naquele dia” (Jo 1,39).

É bom reforçar que experiência cristã não se esgota numa doutrina. Ela
tem seu centro numa pessoa com quem precisamos permanecer: Jesus Cristo, o
Mestre. É necessário migrar de um discurso demasiadamente conceitual, alicerçado
na tradição e nos conceitos pedagógicos da doutrina, para um discurso que contemple
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o mistério e se apóie na experiência religiosa que está na vida. A verdade filosófica
tem como ponto de partida a razão, enquanto a verdade de fé cristã parte do mistério
do encontro com o mestre Jesus Cristo na caminhada de cada um.

Qual é o centro da fé: uma doutrina ou o encontro com Deus?  O que
é uma verdade de fé: uma questão conceitual ou uma questão de vida? A verdade
cristã é uma questão de vida, de práxis, de uma atitude iluminada por um ideal.
Conhecer Jesus Cristo, em primeiro lugar, não é saber, mas permanecer com
Ele, amar e seguir. Isso é ser discípulo.

Infelizmente, a teologia, na modernidade, anunciou muitos conceitos
doutrinários e pouco o mestre Jesus Cristo. O mundo pós-moderno quer trazer
o mestre de volta do exílio para que ele seja reconhecido. Isso não significa
abandonar a racionalidade da fé, mas implica em renunciar à pretensão de reduzir
a fé a um sistema de verdades lógicas.

O Cristianismo é uma experiência, uma proposta de vida, uma atitude
de abrir-se ao mistério do outro e de anunciar o Evangelho aos que estão abertos
a ele. Num mundo marcado pela economia de mercado, cuja lógica predominante
é a valorização do lucro e a consequente marginalização de pessoas e grupos, a
experiência da mensagem cristã ainda não tomou vulto a ponto de transformar
as pessoas. Este é o ponto de partida. Tornar-se discípulo, encontrar o mestre,
conhecer, experienciar. É desta experiência pessoal que vai brotar a força para
o que virá depois, a missão.

Entretanto, diante da sociedade e da pessoa que absolutiza a
subjetividade, Deus acabou sendo totalmente outra coisa, distante dos processos
históricos. Enquanto, para o cristão, o mestre está no meio da vida e por vezes
nós não o percebemos.

A mais genuína espiritualidade cristã é um ser humano construtor da
história a serviço da vida, do bem e do amor. Uma história não tem um fim em
si mesmo. O ser humano e a história são abertos ao que está para além da
história. Mas, a cultura ocidental faz de Deus um rival do homem, pois Deus se
tornou alguém distante, que proíbe, castiga. A pastoral da educação precisa
fortalecer espaços onde se possa, então, afirmar que Deus está perto, presente
na vida e na história de cada pessoa e da comunidade humana. Entender essa
sua presença é pressuposto para uma vivência humana plena.

Jesus Cristo é o verdadeiro Deus e também o verdadeiro homem.
Nele se encontra a harmonia ideal para cada pessoa que precisa aprender a
viver com os pés no chão e os olhos voltados para o infinito. Essa é a dinâmica
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própria do humano: a relação harmoniosa entre a imanência (ser humano) e a
transcendência (ser divino), entre a materialidade e a espiritualidade.

Durante muitos séculos, o comportamento moral do homem assentava-
se na observância de leis, normas e códigos. Na pós-modernidade, o critério de
verdade não é mais a lei, mas o princípio de onde brota a lei. Por isso, uma
pastoral evangelizadora deverá afirmar a proposta do seguimento de Jesus Cristo
como princípio fundamental, porque nele cada ser humano é valorizado. A
valorização do ser humano como imagem de Deus supera o egoísmo e a busca
desenfreada do prazer e da simples satisfação pessoal dos impulsos.

O individualismo moderno e a “ditadura do relativismo” devem, na
concepção cristã, ser superados pelo encontro e opção fundamental da pessoa
de Jesus Cristo, cujo ensinamento primeiro reside na afirmação de que temos
um Deus que é Pai. O discípulo é convidado a optar como foi a opção do mestre
Jesus. Ele teve como centro de sua vida o Pai, e, no Pai, amar e servir ao mundo.
Por isso, na vida cristã, diante de cada pessoa está o convite de Jesus Cristo
para ser discípulos na construção do Reino de Deus, já agora, nas realidades
historicamente situadas. Isto quer dizer que o encontro com o mestre nos provoca
a viver segundo o Evangelho, sem perder a noção da constante e processual
realização do projeto de Deus no tempo e no espaço.

O missionário

A primeira epistola de S. João começa dizendo: “[...] o que temos
visto, ouvido, contemplado, apalpado... agora vos anunciamos [...]” (Jo 1,1-
3). O missionário, antes de qualquer coisa, é o discípulo que dá testemunho
do mestre porque o encontrou e o conhece. O testemunho não pode ser falso,
não pode ter identidade duvidosa, é preciso garantia de quem anuncia e
também da instituição fornecedora, que em nosso caso é a Igreja. É
transparente o testemunho.

Anunciar para o mundo e, em nosso caso, o mundo que nos rodeia é,
numa esfera maior, o mundo latino-americano que possui características muito
próprias. O documento de Puebla explicita muito bem aquilo que nossos bispos
chamaram de “feições do povo latino-americano”: crianças golpeadas pela
pobreza, jovens desorientados, indígenas e afroamericanos segregados,
camponeses sem terra, operários mal remunerados, subempregados e
desempregados, marginalizados, anciãos excluídos (CELAM, 1982, cap. II).
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Segundo o que nos pede a Igreja, em primeiro lugar, a exemplo de Jesus Cristo,
os principais destinatários de qualquer projeto evangelizador deverão ser essas
pessoas marginalizadas e excluídas.

Diz o documento de Medellín (CELAM, 1968, n. 02): “houve-se um
clamor surdo, de milhares de cristãos que esperam de seus pastores, uma
libertação que tarda a chegar.”  O documento de Puebla, já citado, retoma mais
tarde: “o clamor já não é mais surdo. É claro, impetuoso e em alguns casos, até,
ameaçador”(CELAM, 1982, n. 79). O anúncio de uma experiência de fé tem
relação com o mundo objetivo, com a vida concreta das pessoas. É na caminhada
da vida que encontramos o mestre. É na história pessoal de cada um que a
relação discípulo e mestre toma vulto por meio da missão.

A literatura bíblica do Pastor é farta. Na teologia, devemos sempre
entender que o único, verdadeiro pastor é Jesus Cristo. Todos somos ovelhas
desse pastor, discípulos desse mestre. No entanto, enquanto educadores podemos
ter características semelhantes ao Pastor de todos, Jesus Cristo. Sugerimos,
dentre tantos, dois textos bíblicos que nos ajudam na missão de pastorear como
Deus quer. O oráculo contra os pastores infiéis do profeta Ezequiel e a parábola
do bom pastor de João (Ez 34, Jo 10). Nesses textos aparecem as características
do pastor missionário:

Chamar a ovelha pelo nome

O educando tem nome e em seu nome está a sua história, sua
identidade, sua maneira de ser. No Antigo Testamento, Deus chama pelo nome
e até muda de nome quando a pessoa muda de vida. No Novo Testamento, o
chamado para missão começa sempre com a pronúncia do nome: Maria, Simão,
Paulo, André e todos os outros.

O educador missionário é sensível ao nome, não somente para
identificar, mas porque a ovelha segue quem a chama, constrói laços afetivos, de
compromisso, de cumplicidade com a pessoa e com as circunstâncias da pessoa.

Entrar pela porta

É entrando pela porta que somos transparentes. Chamar pelo nome,
bater na porta e entrar mansamente na vida e na história do educando para
depois com ele peregrinar pelas águas profundas onde navega o grande mestre.
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O educador cristão sabe que a educação não é um teatro ou comédia. A verdade
muitas vezes é dolorida e como o ser humano gosta de prazer, o ser humano
vive na mentira. Mas, é a verdade que liberta. Entrar pela porta é ser verdadeiro
mesmo que isso custe lágrimas.

Quando nos desviamos do caminho de Deus, andamos por veredas
espinhosas e a volta é sempre dolorida. A saída do Egito também não foi
fácil para Moisés e os que o seguiram. Tem sempre um pouco de morte
quando queremos buscar vida plena. Mas somente há uma porta, a porta da
frente, da verdade.

Conduzir para as pastagens

As boas pastagens, hoje, exigem caminhos mais difíceis. Não é fácil
trilhar pelos caminhos da ética, quando o mundo nos convida constantemente
para a corrupção; os caminhos da solidariedade, quando a sociedade propõe o
individualismo; da responsabilidade, no lugar da falsa liberdade.

O educador cristão que quer ser missionário deverá ter
discernimento e senso crítico para distinguir o que é trigo e o que é joio. A
juventude busca transcendência, porém em caminhos e lugares errados.
Buscam no caminho dos fetiches: consumismo, drogas, sexismo, violência.
Isso tudo poderá ser fome de boas pastagens. Os jovens não sabem aonde
buscar, não sabem se conduzir por bons caminhos. Somos nós, os
educadores, discípulos, que já bebemos da fonte, que conhecemos os “bons
pastos” que devemos conduzir, tirar os educandos do conformismo, da
indiferença, da mediocridade. Alguns, possivelmente, já perderam até o
“paladar” e não conseguem mais saborear a boa pastagem. Então, é preciso
despertar encantamento, ideais, sonhos, esperança.

Ir adiante delas

Testemunhar com a vida. O educador cristão, discípulo e
missionário dá exemplo de vida. As melhores ferramentas de convencimento
são as atitudes do educador. A autoridade brota dos exemplos de vida muito
mais do que os discursos acadêmicos. O grande mestre Jesus Cristo não
deixou nada escrito, apenas teve atitudes: com os pobres, os doentes, as
crianças, os samaritanos, os pecadores, os poderosos, os fariseus. Sua maior
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pregação foi suas obras e exemplos. Ir adiante é não desanimar nos primeiros
empecilhos, não desistir nas primeiras dificuldades, levantar nos tropeços,
arriscar, trocar a pseudo segurança pela esperança, sair do Egito, sair do
túmulo, fazer ressurreição. O educador cristão discípulo e missionário
entende que nada está resolvido enquanto tudo não estiver resolvido.
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